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EMENTA 

A constituição da subjetividade na perspectiva psicanalítica e seus críticos. As interfaces do sujeito: a família, o 
gênero, a raça, a etnia, o trabalho, a comunidade. As implicações do processo de exclusão social na 
subjetividade. Formas contemporâneas de expressão da subjetividade. Subjetividade e Cidadania no Brasil. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Discutir sobre o sentido/ concepão de subjetividade segundo o contexto de uma 
sociedade capitalista, considerando seus  aspectos éticos, psicológicos, políticos e 
sociais. 

 Dotar o aluno do regime de dominação presente na sociedade de classes especialmente 
nas relações sociais. 

 Refletir acerca da construção da subjetividade como produção social, operada em uma formação 
social determinada, sob o crivo de um determinado tempo histórico.  

 Discutir a importância da subjetividade no campo do Serviço Social, sobretudo suas implicações 
na História da profissão.  

 Refletir sobre a vida cotidiana e os caminhos de sua superação. 

 Refletir acerca dos desafios contemporâneos para a intercessão da subjetividade e Serviço Social, 
além das possibilidades em desenvolvimento da categoria profissional. 

 

  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
UNIDADE I – Concepção de Subjetividade – 12 horas 

 O que subjetividade 

 Diferentes vertentes da Subjetividade 
 

UNIDADE II – Construção da subjetividade como produção social – 25 horas 

 Influência da Produção capitalista nas escolhas humanas 

 Sujeito e a sociedade contemporânea 

 Subjetividade Danificada  
 
UNIDADE III – A vida cotidiana e as possibilidades de sua superação – 8 horas 

 Entendendo o que é a vida cotidiana 

 Crítica teórico prática no cotidiano de alienação social 

 Desconstruindo a “subjetividade danificada” e construindo uma outra subjetividade 
 

UNIDADE IV -  Subjetividade no campo do Serviço Social 15 horas 

 Lugar da Subjetividade na história da profissão 

 A questão do sujeito nas práticas do assistente social 

 Vedação das práticas terapêuticas – Resolução CFESS 569/ 2010 

 Desafios e possibilidades atuais na intercessão entre subjetividade e Serviço Social 
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IV - METODOLOGIA. 
 

 Aulas expositiva-dialogadas; 

 Participação em sala de aula; 

 Seminários; 

 Avaliação; 

 Participação em sala de aula; 

 Temas que serão trabalhados em sala de aula: 

 Debates a partir de vídeos, documentários e filme 

 Palestras  
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AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 Avaliação Individual 

 Participação em sala de aula. 

 Produção de Textos 

 Seminário 

              

 


